
Gas leva 
hoje 

a dívia 
O aproveitamento do gás 

Q^natural boliviano com a 
$£ construção de um gasoduto. 
folgando Santa Cruz de la 
píSierra. na Bolívia, a Co-
p rumba. Mato Grosso do 
; Sul, deverá ser o principal 

Item dá pauta do encontro 
do presidente José Sarney 

' com seu colega da Bolívia, 
j Victor Paz Estenssoro, na 
; viagem para aquele país 
| que começa hoje e vai até 3 
. de agosto. A expectativa é 

do superintendente da Su-
deco, Ramez Tebet, que in-

{ tegra a comitiva presiden­
cial junto com o governa-

i dor do Mato Grosso do Sul, 
I Marcelo Miranda. 

A Sudeco destinou recur-
sos para estudos da viabili-

; dade da construção do ga-
t soduto, çom 557 quilôme-
\ tros de extensão — a ideia 

Inicial era levá-lo até São 
j Paulo mas com os custos, 
1 optou-se pela fronteira com 
j a Bolívia, em Corumbá. 
f Além do gasoduto, foi pre­

vista a instalação de uma 
termoelétrica que tornará 
o Mato Grosso do Sul auto-
sufiçiente na produção de 
energia, com excedente in­
clusive para exportar, 
além de algumas subesta­
ções e linhas de transmis­
são. 

Segundo Tebet, com es­
sas condiç-oes, está proje-
tado também o pólo sídero-
metalúrgico em Corumbá 
que vai permitir "o redire-
cionamento económico do 
Mato Grosso do Sul e sua 
industrialização". O proje-
to é perfeitamente viável, 
garante Tebet com bases 
nos estudos realizados. 
Além do interesse económi­
co, há o interesse geopolíti­
co, Inclusive do governo 
dos Estados Unidos, que 
busca formas de alterar o 
perfil económico da Boi via, 
hoje dependente de uma 
economia marginal. A 
Bolívia fornece gás natural 
para a Argentina, mas a 
partir de 92 esse país se tor­
nará auto-suficlente e será 
necessário buscar outro 
mercado. 

AUTO-SUFICIÊNCIA 

A construção do gasodu­
to, termoelétrica, subesta­
ções e linhas de transmis­
são custará em torno de um 
bilhão de dólares.' A ter­
moelétrica à base de gás 
natural terá capacidade de 
produção de energia de 600 
megawatts, que vai atende­
rá demanda do Mato Gros­
so do Sul — em torno de 300 
megawatts çom excedente 
para exportação. A União 
Soviética acenou com a 
possibilidade de financia­
mento do projeto do gaso­
duto e está disposta a in­
vestir 800 milhões de dóla­
res na construção do pólo 
sidero-metalúrgiço. 

O p ó l o s i d e r o -
metalúrgico vai permitir a 
exploraç-ao das riquezas 
representadas pelas jazi­
das de minérios de ferro e 
manganês em Corumbá, e 
do potencial florestal e car­
voeiro do Mato Grosso do 
Sul, com energia gerada 
pelo gás boliviano. O mer­
cado consumidor, tanto a 
nível interno quanto exter­
no, é promissor como mos­
tram os estudos da viabili­
dade. Apenas o Estado de 
São Paulo vem absorvendo 
60 por cento da produção 
brasileira de produtos la­
minados planos, cuja pro­
dução concentra-se na Co-
sipa. 

Várias gestões diplomá­
ticas entre Bolívia e Brasil 
para que nosso País venha 
a consumir o gás boliviano 
vêm sendo feitas. Com difi­
culdades na sua balança, a 
Bolívia não tem muitas al­
ternativas para compor 
sua pauta de exportações e 
a venda do gás ajudaria na 
diminuição do seu déficit. 
Segundo Tebet, o gasoduto 
será um forte elo de inte­
gração com os países da 
Bacia do Prata. 


